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Sobre o levantamento

• Objetivo de mapear opiniões e condições de trabalho dos 
médicos brasileiros, especialmente paulistas, em meio à 
pandemia do novo coronavírus (COVID-19)

• Pesquisa realizada com 2.312 profissionais, entre os dias 9 
e 17 de abril, pela ferramenta SurveyMonkey.

• Dados gerais dos pesquisados:
✓ 51% homens
✓ 49% mulheres

✓ 73% atuam em especialidades clínicas
✓ 27% atuam em especialidades cirúrgicas



Sobre o levantamento

• Dados gerais dos pesquisados:
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Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados



Sobre o levantamento

• Dados gerais dos pesquisados:

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.038 CEPs válidos
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Locais de trabalho dos médicos (múltipla escolha)

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados
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10%

Unidades públicas de saúde

Unidades privadas de saúde

Consultório

Outros
Especialmente empresas (médicos do trabalho), laboratórios, 

serviços de remoção e resgate, perícia, faculdades etc.



Atualmente, está atendendo em hospitais e prontos-
socorros que estão recebendo pacientes com COVID-19? 

Fonte: Associação Paulista de Medicina 

65%

35%

Sim Não

Base: 2.312 pesquisados

41%

34%

25%

Serviços públicos Serviços privados Tanto serviços públicos quanto privados

Base: 1.568 pesquisados



Se sente capacitado para atender casos suspeitos ou
confirmados de COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

12,5%

23,5%

19%

15,5%

11%

18,5%

Sim, mas apenas atendê-los na triagem

Sim, mas para atender os casos leves e acompanha-los no
tratamento domiciliar

Sim, mas não fui capacitado para assisti-los quando internados

Sim, fui capacitado para assisti-los em qualquer fase da doença,
inclusive quando graves, sob tratamento intensivo

Não me sinto capacitado para trabalhar nesta área, mas gostaria
de sê-lo

Não me sinto capacitado para trabalhar nesta área e não me
disponho a fazê-lo

apenas 15,5% foram capacitados



Quantos pacientes com suspeita de COVID-19 já 
atendeu?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

41%
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Nenhum

Até 10

Entre 11 e 20

Entre 21 e 30

Entre 31 e 40

Entre 41 e 50

Mais de 51



Quantos pacientes já atendeu que tiveram confirmação 
de COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados
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Nenhum

Até 10

Entre 11 e 20

Entre 21 e 30

Entre 31 e 40

Entre 41 e 50

Mais de 51



Algum dos pacientes que você acompanhou veio a falecer 
com suspeita ou confirmação de COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

13%

87%

Sim Não



Em sua avaliação, como caracterizaria o clima do 
ambiente de trabalho? Os colegas e colaboradores 
encontram-se:

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

3,4%

10%

76,6%

2,9%

3,2%

3,3%

0,6%

Otimistas

Tranquilos

Apreensivos

Pessimistas

Deprimidos

Insatisfeitos

Revoltados



Os hospitais/prontos-socorros em que atende 
restringem a atenção neste momento?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 1.599 pesquisados

6%

23,5%

28,5%

42%

Aos pacientes suspeitos ou confirmados de COVID-19

Aos pacientes suspeitos ou confirmados de COVID-19 e
urgências

Aos pacientes suspeitos ou confirmados de COVID-19,
urgências e casos oncológicos

Não, todas as situações clínicas e cirúrgicas são atendidas
normalmente



Nos locais em que tem prestado atendimento, há uma 
área dedicada especialmente a pacientes com COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

70%

30%

Sim Não



Quais deficiências têm encontrado na atenção à 
pandemia de COVID-19 onde trabalha? (múltipla escolha)

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.103 pesquisados

10%

12%

21,5%

66%

5,7%

11%

7,5%

36,5%

9%

31%

26%

38,5%

50%

10,5%

Falta de médicos

Falta de enfermeiros e outros profissionais da Saúde

Falta de diretrizes, de orientação ou programa para atendimento

Falta de testes (SARSCOV-2, PCR-TR) para todos os pacientes com suspeita de COVID-19

Falta de leitos para os pacientes que precisam de internação em unidades regulares

Falta de leitos para pacientes que precisam de internação em UTI

Falta de respiradores para os pacientes que estão com problemas respiratórios

Falta de máscaras cirúrgicas

Falta de luvas

Falta de aventais

Falta de óculos

Falta de proteção facial (“face shield”)

Falta de máscaras N95, PFF2 ou equivalente (N99, N100 ou PFF3)

Outro (especifique)

especialmente álcool em gel 70%



Nos locais em que tem prestado atendimento, há testes
(PCR-RT) disponíveis para confirmar a COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

3%

14%

41%

27,5%

14,5%

Sim, para todas as pessoas

Sim, para todos os pacientes com sintomas

Sim, mas apenas para pacientes com sintomas graves

Não está disponível

Não tenho essa informação



Você já foi testado (RT-PCR) para COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

7,5%
2%

90,5%

Sim, RT-PCR Outros testes Não



Para médicos e outros profissionais da Saúde 
comprovadamente infectados, como é feito o isolamento 
pelos serviços em que atua?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

95,5%

3,5%

1%

O profissional é encaminhado para casa, onde fica ao
menos 14 dias em isolamento, afastado de suas atividades

O profissional é encaminhado para casa e pode voltar às
suas atividades assim que se sentir melhor

O profissional continua atuando normalmente



No caso de familiares infectados vivendo na mesma casa 
onde mora médico ou outro profissional da Saúde, qual
conduta é adotada?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

70%

30%

Afastamento do médico ou outro colaborador de suas
atividades por 7 dias, pelo menos

O médico ou outro colaborador continua atuando
normalmente, a menos que manifeste sintomas



Você sofre de alguma das condições clínicas a seguir? 
(múltipla escolha)

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

0,3%

4,5%

10%

8,3%

17,6%

7,3%

65,2%

Insuficiência renal

Doença cardiovascular

Obesidade

Doença respiratória

Hipertensão

Diabetes

Nenhuma delas



Em razão da pandemia e de sua exposição ao contato 
com pacientes acometidos de COVID-19, você continua 
morando com seus familiares?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

81,5%

5%

13,5%

Sim, continuo morando na mesma casa e com meus familiares

Não, estou isolado em um endereço temporário

Não, meus familiares estão temporariamente afastados em outro endereço



Neste momento de pandemia de COVID-19, você tem 
realizado atendimento a distância? (múltipla escolha)

Fonte: Associação Paulista de Medicina

51%

49%

Sim Não

Base: 2.312 pesquisados
Base: 1.174 pesquisados

38%

19,7%

2,8%

34,7%

2,8%

2%

Teleconsulta apenas para os pacientes que já
tinha

Teleconsulta para pacientes novos e antigos

Teleconsulta para pacientes suspeitos ou
confirmados de COVID-19

Teleorientação

Telemonitoramento

Teleinterconsulta



Como avalia a atuação do Ministério da Saúde (à época 
sob gestão de Luiz Henrique Mandetta) em meio a esta 
crise?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

17%

55%

23%

4%

1%

Ótima

Boa

Regular

Ruim

Péssima

72% de aprovação



Como avalia a atuação da Secretaria Estadual da Saúde 
em meio a esta crise?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

12%

48,5%

29%

7%

3,5%

Ótima

Boa

Regular

Ruim

Péssima

60,5% de aprovação



Como avalia a atuação da Secretaria Municipal de Saúde 
da sua cidade em meio a esta crise?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

57,8% de 
aprovação

11%

46,8%

29,5%

8,7%

4%

Ótima

Boa

Regular

Ruim

Péssima



Como avalia o risco de faltar médicos para adequada 
atenção à saúde ao longo da evolução da epidemia de 
COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

24,5%

50%

23,2%

2,3%

Altamente provável

Provável

Pouco provável

Improvável

74,5% acham provável



O que acha da MP 934/2020, que permite, neste ano, a 
abreviação do curso para os alunos de Medicina que já 
tenham cumprido ao menos 75% da carga horária do 
internato?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

11,5%

2,7%

13,5%

10,5%

37,5%

24,3%

Não conheço o conteúdo desta portaria

Concordo totalmente

Concordo

Sou neutro

Discordo

Discordo totalmente

61,8% de reprovação



O que acha da Portaria 639/2020, que institui a 
capacitação de médicos a distância nos protocolos clínicos 
oficiais de enfrentamento à pandemia de COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

19%

13%

42%

12%

10%

4%

Não conheço o conteúdo desta portaria

Concordo totalmente

Concordo

Sou neutro

Discordo

Discordo totalmente

55% de aprovação



Acredita que, passada a crise atual, deveria haver um
programa regular de qualificação e recertificação dos 
médicos?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

73%

27%

Sim

Não



Em sua opinião, neste momento de pandemia e na cidade 
onde você vive, quais grupos de pessoas devem 
permanecer em isolamento?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

0,2%

22,8%

35%

42%

Ninguém deve permanecer em isolamento

Somente os idosos e pessoas que pertençam a grupos de
maior risco devem permanecer em isolamento

O isolamento ampliado (todos) deve ser aplicado apenas
às localidades onde houver risco de sobrecarga do sistema

de saúde

Todos devem permanecer em isolamento em qualquer
localidade do território nacional



Você nota redução de renda em razão da pandemia de 
COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

11,4%

34,8%

46%

7,8%

Sim, discreta

Sim, moderada

Sim, acentuada

Não



Acredita que terá redução de renda nos próximos meses, 
por conta da pandemia de COVID-19?

Fonte: Associação Paulista de Medicina. Base: 2.312 pesquisados

12%

36,6%

44%

7,4%

Sim, discreta

Sim, moderada

Sim, acentuada

Não



O presidente da Associação Paulista de 
Medicina, José Luiz Gomes do Amaral, está à 
disposição para esclarecimentos e 
entrevistas, inclusive para gravações com 
rádios e emissoras de televisão. 

Agendamento pelo WhatsApp com os 
assessores de imprensa Chico Damaso (11 
99911-8117), Milena Alvares (13 99776-
3448) e Beatriz Zolin (11 99694-6461). 


